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A infecç~ao pelo ZIKV durante a gestaç~ao pode levar ao desen-

volvimento de anormalidade congênitas, conhecidas como

Síndrome da Zika Congênita (SZC). Níveis elevados de citoci-

nas relacionadas ao perfil Th17, como IL17, IL1b e IL6 foram

demonstrados durante a infecç~ao pelo ZIKV. Al�em disso,

sabe-se que, durante a gestaç~ao, s~ao detectados níveis eleva-

dos de TGFb, o que poderia criar um ambiente favor�avel �a

diferenciaç~ao de c�elulas TCD4 naive em Th17. Sendo assim,

recrutamos uma coorte composta por mulheres infectadas

durante a gravidez e crianças expostas ao ZIKV por trans-

miss~ao vertical e que desenvolveram ou n~ao a SZC. Avalia-

mos m~aes infectadas pelo ZIKV durante a gestaç~ao (M~aes,

n = 21) e crianças nascidas (Crianças, n = 17) de m~aes que rela-

taram rash cutâneo durante a gravidez. Como grupo controle,

mulheres infectadas pelo ZIKV, mas fora do período gestacio-

nal, foram recrutadas (Mulheres, n = 6). Todos os doadores

foram avaliados 2-3 anos ap�os a infecç~ao aguda por ZIKV. O

diagn�ostico da infecç~ao por ZIKV nas mulheres adultas foi

confirmado por qRT-PCR. Por citometria de fluxo, caracteriza-

mos (1) subpopulaç~oes de c�elulas Th17, utilizando os marca-

dores CCR6, CXCR3 e CCR4 e o perfil de mem�oria (CD45RA e

CCR7); (2) frequência de c�elulas TCD4 IL-17A+ e TCD4 IL-17A

+IFN-g+ ap�os estimulaç~ao in vitro com peptídeos do ZIKV

(ZIKV MP). Al�em disso, quantificamos as citocinas IL17A, IL6 e

TGFb nos sobrenadantes de cultura ap�os a estimulaç~ao in

vitro com ZIKV MP por ELISA. Observamos maior frequência

de c�elulas Th17 em M~aes e Crianças e no grupo de Mulheres,

as c�elulas CCR6+DN foram as mais frequentes. Detectamos

níveis basais elevados de IL17A em M~aes e Crianças; de IL6

em crianças; e TGFb nas M~aes. Ap�os estimulaç~ao com ZIKV

MP, foi observada reduç~ao na produç~ao de IL17A e TGFb no

grupo de M~aes, assim como uma diminuiç~ao na frequência de

c�elulas T CD4 IL17A+ (Th17), especialmente naquelas que

deram �a luz bebês com SZC. Por�em, um aumento nas c�elulas

T CD4 IL17A+IFNg+ (Th1Th17) foi detectado neste mesmo

grupo e nos dois grupos de crianças, mas n~ao no grupo

Mulheres. Assim, sugerimos que ocorreu um priming de

c�elulas Th1Th17 em M~aes que deram �a luz bebês com SZC e

em Crianças, independente do desfecho seu clínico. De

acordo com a literatura, c�elulas Th1Th17 s~ao consideradas

patogênicas, com tropismo para o sistema nervoso central.

Desta forma, nossos dados encorajam uma profunda inves-

tigaç~ao sobre o possível envolvimento das c�elulas Th1Th17

no desenvolvimento da SZC.
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Introduç~ao/Objetivo: Entre pessoas que vivem com HIV/

Aids (PVHA), a realizaç~ao anual de teste tuberculínico cutâneo

(PPD) ou interferon-g release assay (IGRA) �e recomendada

pelo Minist�erio da Sa�ude do Brasil para investigaç~ao da tuber-

culose (TB) latente para pacientes com contagem de linf�ocitos

T CD4+ >350 cel/mm3 que n~ao tenham tratamento pr�evio,

indicaç~ao atual de tratamento de TB ou TB latente. Ainda h�a

incertezas sobre a efic�acia e concordância dos dois testes no

diagn�ostico da TB latente em PVHA no cen�ario epide-

miol�ogico brasileiro. A concordância entre os testes pode

variar de acordo com diversos fatores, incluindo hist�orico

clínico, tratamento do HIV e exposiç~ao pr�evia �a BCG. O obje-

tivo deste estudo foi avaliar a concordância entre os testes

PPD e IGRA entre PVHA.

M�etodos: Ap�os consentimento, PVHA maiores de 18 anos

em seguimento em S~ao Paulo, Fortaleza, Natal e Campo

Grande, sem hist�orico de TB ou PPD positivo pr�evios, foram

submetidos aos exames IGRA (Quantiferon Gold-Plus - Qia-

gen) e PPD, preferencialmente no mesmo dia. A concordância

entre os testes foi avaliada pela concordância global e estatís-

tica kappa.

Resultados: 523 volunt�arios foram incluídos para a an�alise

de concordância. A maioria era parda (46%), do sexo mascu-

lino (64%), com mediana de idade de 48 anos (IIQ 36-58). A

mediana de tempo desde o diagn�ostico do HIV foi de 10 anos

(IIQ 3-20); a mediana dos linf�ocitos T CD4+ foi de 573 cel/mm3

(IQR 411-792); e 88% possuíam carga viral indetect�avel. A con-

cordância global entre os testes foi de 89%; 23 (4,4%) apresen-

taram PPD+/IGRA- e 41 (7,8%) apresentaram IGRA+/PPD-, com

estatística kappa de 0,38 (concordância razo�avel), sem alter-

aç~ao significativa na performance do teste kappa ao estratifi-

car a an�alise por categorias de valor de linf�ocitos T CD4+.

Conclus~ao: Nessa coorte de PVHA com alta cobertura de

vacinaç~ao por BCG na primeira infância, PPD e IGRA apresen-

taram concordância razo�avel, com a maioria dos testes dis-

cordantes resultando de IGRA positivo e PPD negativo.

Estudos prospectivos avaliando risco de desenvolvimento de

tuberculose ativa na populaç~ao com resultados divergentes

s~ao necess�arios para esclarecer qual a melhor estrat�egia diag-

n�ostica nessa populaç~ao.

Financiamento: CNPQ 404075/2018-5.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2021.101735

20 braz j infect dis. 2022;26(S1):101703

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2021.101735

	A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO FARMACODINÂMICA NA ESCOLHA DA POSOLOGIA DE VANCOMICINA PARA MAIOR EFETIVIDADE CONTRA STAPHYLOCOCCUS AUREUS RESISTENTE À OXACILINA (ORSA)
	ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE ENXERTOS ÓSSEOS BOVINOS IMPREGNADOS COM NANOPARTÍCULAS DE PRATA EM BIOFILME BACTERIANO E FÚNGICO
	COLONIZAÇÃO INTESTINAL POR AMOSTRAS DE ESCHERICHIA COLI CARREADORAS DE DETERMINANTES DE VIRULÊNCIA E RESISTÊNCIA À CIPROFLOXACINA EM INDIVÍDUOS NA COMUNIDADE DO RIO DE JANEIRO
	MONITORAMENTO TERAPÊUTICO DE VANCOMICINA: COMO ESTAMOS NO BRASIL?
	SURTO DE ACINETOBACTER BAUMANNII RESISTENTE A CARBAPENÊMICOS ASSOCIADO À ESCASSEZ DE POLIMIXINAS DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: UMA ANÁLISE IN VITRO DE BIOFILME E DE SINERGISMO COM MEROPENEM, GENTAMICINA E SULBACTAM
	CORRELAÇÃO CLÍNICA COM REATIVIDADE IMUNE APÓS INFECÇÃO LEVE A MODERADA POR COVID-19 EM UMA COORTE DE TRABALHADORES DA SAÚDE
	DETECÇÃO DE MUTAÇÕES DEFINIDORAS DE LINHAGEM NAS VARIANTES ALFA E GAMA DE SARS- COV-2 UTILIZANDO A TÉCNICA DE AMPLIFICAÇÃO ISOTÉRMICA RT-LAMP
	EFETIVIDADE, IMUNOGENICIDADE E SEGURANÇA DA MEIA DOSE DA VACINA CHADOX1 NCOV-19 CONTRA SARS-COV2 (PROJETO VIANA)
	PREVALÊNCIA DE ANTICORPOS IGG ANTI-SARS-COV-2 EM POPULAÇÕES INDÍGENAS DO ESTADO DO PARÁ
	REATIVIDADE VACINAL E DURAÇÃO DE RESPOSTA IMUNE DA CORONAVAC E ASTRAZENECA EM UMA COORTE DE TRABALHADORES
	DESAFIOS PARA ADAPTAR O CURSO DE INFECTOLOGIA PARA ALUNOS DE MEDICINA DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA BEM SUCEDIDA
	EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA SOBRE INFECTOLOGIA PARA A ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE, SEGUINDO OS PRINCÍPIOS DO DETALHAMENTO ACADÊMICO
	HIV/AIDS EM CENA: UMA ESTRATÉGIA PARA EDUCAÇÃO SOBRE INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS EM LIBRAS
	DOENÇA PNEUMOCÓCICA INVASIVA EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS
	SIMPLIFICAÇÃO DA TARV HIV PARA TERAPIA DUPLA OU MONOTERAPIA: DEZ ANOS DE EFETIVIDADE DE UMA COORTE BRASILEIRA
	TROCA PARA A COMBINAÇÃO DE DOSE FIXA DE DOLUTEGRAVIR/LAMIVUDINA É NÃO INFERIOR A UM REGIME BASEADO EM TENOFOVIR ALAFENAMIDA NA MANUTENÇÃO DA SUPRESSÃO VIROLÓGICA POR 144 SEMANAS (ESTUDO TANGO)
	TROCA PARA UM REGIME COM 2 MEDICAMENTOS DOLUTEGRAVIR / LAMIVUDINA (DTG / 3TC) EM DOSE FIXA COMBINADA É NÃO INFERIOR A CONTINUAR COM UM REGIME DE 3 MEDICAMENTOS POR 48 SEMANAS EM UM ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO (SALSA)
	ENDOCARDITE INFECCIOSA POR BACTÉRIAS GRAM-NEGATIVAS NÃO-HACEK: ESTUDO MULTICÊNTRICO
	ENDOCARDITE INFECCIOSA: ANÁLISE DE UMA COORTE DE PACIENTES EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO RIO DE JANEIRO
	REPERCUSSÕES CLÍNICAS DA DOENÇA DE MORMO (INFECÇÃO POR BURKHOLDERIA MALLEI) EM UMA CRIANÇA BRASILEIRA: UM RELATO DE CASO
	APLICAÇÃO DE PROTOCOLO GERENCIADO DE SEPSIS NA ABERTURA DA NEUTROPENIA FEBRIL EM PACIENTES SUBMETIDOS A TRANSPLANTE DE MEDULA: IMPACTO EM DESFECHOS
	IMPACTO DA COVID-19 NA INCIDÊNCIA, DISTRIBUIÇÃO DE ESPÉCIES E NO PROGNÓSTICO DAS INFECÇÕES DE CORRENTE SANGUÍNEA POR CANDIDA
	TESTE RÁPIDO PARA DIAGNÓSTICO IMUNOCROMATOGRÁFICO (LFA) DA ESPOROTRICOSE DE TRANSMISSÃO FELINA (ETF)
	UMA DÉCADA DE ESPOROTRICOSE DE TRANSMISSÃO FELINA (ETF) EM UM HOSPITAL TERCIÁRIO DE CURITIBA, PARANÁ, BRASIL (2011-2021)
	ANÁLISE DA RESPOSTA DE PSEUDOMONAS AERUGINOSA RESISTENTE AOS CARBAPENÊMICOS CONTRA MONOTERAPIA E TERAPIA COMBINADA USANDO PONTOS QUÂNTICOS E PROTEÖMICA
	AVALIAÇÃO DE MICRORGANISMOS MULTIRRESISTENTES AOS ANTIBIÓTICOS, ISOLADOS DAS INFECÇÕES RELACIONADAS ASSISTÊNCIA À SAÚDE E COLONIZAÇÕES, DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 EM HOSPITAL TERCIÁRIO
	DESENVOLVIMENTO DE TUBO ENDOTRAQUEAL FOTOANTIMICROBIANO: O USO DA TERAPIA FOTODINÂMICA NO COMBATE DE PNEUMONIA ASSOCIADA À VENTILAÇÃO MECÂNICA
	ENDOCARDITE ASSOCIADA A DIÁLISE: ANÁLISE DE UMA COORTE PROSPECTIVA DE PACIENTES COM ENDOCARDITE COMUNITÁRIA E ENDOCARDITE ASSOCIADA A HEMODIÁLISE EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO
	TRANSMISSÃO DOMICILIAR DE PATÓGENOS MULTIDROGA-RESISTENTES ADQUIRIDOS DURANTE INTERNAÇÃO HOSPITALAR
	TRICOSPORONOSE INVASIVA APÓS CIRURGIA CARDÍACA EM PACIENTES PEDIÁTRICOS DO HOSPITAL PUC-CAMPINAS
	COMPREENSÃO DO IMPACTO DAS CÉLULAS TH17 NO DESENVOLVIMENTO DE MALFORMAÇÓES CONGÊNITAS POR ZIKV: ESTUDO EM DOADORAS COM HISTÓRICO DE INFECÇÃO NA GESTAÇÃO E DE CRIANÇAS EXPOSTAS AO VÍRUS POR TRANSMISSÃO VERTICAL
	CONCORDÂNCIA ENTRE OS TESTES INTERFERON-GAMMA RELEASE ASSAY (IGRA) E TESTE CUTÂNEO TUBERCULÍNICO (PPD) ENTRE PESSOAS QUE VIVEM COM HIV NO BRASIL

